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Capitulo 6.   CONCLUSÕES 
 

6.1   Conclusões Gerais. 
 

- De um modo geral a presença de feições estruturais de tectonismo recente não 

implementa um modelo de grande atividade tectônica recente, visto que o número de 

feições estruturais indicadoras de tectonismo recente, tais como, falhas que afloram a 

superfície e movimentos verticais submersos representativos não foram identificados no 

presente trabalho. 

 

- A conexão da Falha do Pai Vitório – Ilha Feia, colocada no ínicio do presente 

trabalho, não se fez visível como um alinhamento pré-concebido, sugerindo que as falhas 

existentes na área, apresentam uma distribuição que parece estar mais afetada pelos 

movimentos transcorrentes locais. 

 

- O escalonamento de blocos e feições estruturais, falhas, grábens e horsts 

também se mostrou interligado com movimentos transcorrentes locais, sugerindo que todo 

o assoalho marinho, bem como as camadas de subfundo e embasamento, estejam 

deslocados na direção Norte-Sul. 

 

- O alinhamento preferencial das estruturas pretéritas se ajustam com a direção 

mais presente em quase todas as feições estruturais encontradas e variam de N–S  a NE-

SW e NW–SE.    
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Anexo 1: Linha 11_40_13.03 (L2) 
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Anexo2: Linha 11_44_13.03 (L3) 
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Anexo 3: Linha 11_49_13.03 (L4) 
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Anexo 4: Linha 12_33_13.03 (L5) 
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Anexo 5: Linha 12_39_13.03 (L6) 
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Anexo 6: Linha 12_47_13.03 (L7) 
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Anexo 7: Linha 13_20_13.03 (L8) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




